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A década de 1920 foi marcada por uma profunda crise que a cada ano se agravou 
no Brasil, trazendo fissuras que resultariam, ao final do decênio, na ruptura definitiva 
do tradicional modelo oligárquico que caracterizou a República Velha. Tal processo 
histór ico foi acompanhado e influenciado pela ação do jornalismo, em um contexto que 
a imprensa à época passava por uma fase de ampla expansão qualitativa, com a 
circulação de variados gêneros jornalísticos. Um deles correspondeu à edição de 
revistas ilustradas,  normalmente mantidas com alto padrão gráfico e associando a 
imagem a um texto geralmente mais breve e direto, visando a uma comunicação mais 
simples e coesa com o público leitor. A inclusão da fotografia em larga correspondeu a 
um avanço significativo nes se tipo de publicação, tornando -se recorrente o uso da 
fotorreportagem para expressão das informações. Muitas delas também lançaram mão 
da arte caricatural, vinculada mormente na difusão de um olhar crítico e/ou satírico -
humorístico acerca da sociedade, co m ênfase para a crítica política, a social e a de 
costumes 1.  

                                                           
1 Sobre tal gênero jornalístico, ver: COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos 
impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . 
São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: 
MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: 
Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Brasil (1916 -1944). São 
Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das 
primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. 
Aproximações cultura e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2 013.; MARTINS, Ana 
Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de República, São Paulo 
(1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; MAUAD, Ana Maria. 
O olho da História: fotojornalismo e a invenção do  Brasil contemporâneo. In: NEVES, Lúcia Maria 
Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: 
representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 2006.; e SODRÉ, 
Nelson Werneck. A história  da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
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Um dos periódicos mais característicos dessa fase de expansão das 
revistas foi a Careta, que começou a circular em 1908 , com uma proposta 
inovadora, torn ando-se popular como nenhuma outra, sendo encontrada nos 
mais variados lugares das cidades , além de contar  com importantes 
colaborações de cunho literário. Através da arte  caricatural,  realizou verdadeira 
análise e tipificação da sociedade carioca, além de crítica política e de 
costumes 2. Tal pub licação era editada no Rio de Janeiro, mas sua distribuição 
atingiu grande parte do território brasileiro, trazendo seu conteúdo notável 
repercussão em meio à sociedade brasileira. Ela at uou como uma revista de 
variedades, com ênfase no humor, vindo a alca nçar expressiva  circulação e 
destacando -se na imprensa ilustrada da época 3. 

A Careta estabeleceu um conteúdo embasado na  pilhéria, propondo um 
programa vasto e sedutor para o público apreciador das sessões galantes do 
jornalismo smart 4. Desde a sua gênese, buscou constituir  uma revista popular, 
atingindo um grande número de leitores , e demarcava sua pretensão  de atender 
um  кPúblico com P maiúsculo л ou, por outras palavras, uma audiência de âmbito 
naciona őл5. Desde o início a Careta granjeou suce sso, tanto que, logo no início  foi 
consagrada com o Grande Prêmio da Exposição Nacional, de modo que viria a 

                                                           
2 SODRÉ, 2007. p. 302.  
3 COHEN, 2008. p. 116.  
4  MAUAD, 2006. p. 374. 
5 CORRÊA, Felipe Botelho. The readership of caricatures in the Brazilian Belle Époque: the case of 
the illustrated  magazine Careta (1908-1922). In: Patrimônio e memória . São Paulo, Unesp, v. 8, n.1, 
p. 81, janeiro -junho, 2012. 
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transformar -se em uma  deliciosa criação gráfica, literária e artística, pelo bom 
gosto inalterável da sua arte sempre atual, surgindo daí o imenso prestígio que 
sempre desfrutou, não somente nas classes intelectuais do país, como em meio 
à população em geral 6. 

Ainda que tenha surgido nos primórdios do século XX, a Careta soube 
adaptar -se às transformações pelas quais passava o jornalismo brasileiro, vindo 
a equiparar sua feição editorial e gráfica aos padrões que marcavam as revistas 
da década de 1920 em diante. Por meio de crônicas textuais e imagéticas acerca 
do cotidiano brasileiro Э principalmente o do Rio de Janeiro, epicentro político -
ideológico  e sociocultural do país Э, abordando temáticas variadas como os 
bailes, o carnaval, as praias, o futebol, e mesmo o conjunto da vida política e 
cultural, a revista primava pelo uso da fotografia como um dos motes de sua 
feição, bem como se utilizou largam ente da arte caricatural. Tais inserções de 
natureza iconográfica não foram apenas um complemento às suas edições, mas 
sim um elemento constitutivo essencial de cada número. Nesse sentido, 
informação e uma perspectiva jocosa, bem humorada e irônica convivi am 
harmonicamente nas imagens da Careta7. 

CŗЊƀƍüЊġĝĽĚēŠЊĽřüƍĵƍżüőМЊüЊżġƠĽƀƈüЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊŠЊƀġƍЊкŹżŠĵżüŗüЊėĽĴżü-se 
ƍřĽėüŗġřƈġЊġŗЊĴüƯġżЊėüżġƈüƀлМЊŹżŠŹŠřĝŠ-ƀġЊüЊŠĴġżġėġżЊкƍŗüЊŹŠżĚēŠЊĝġЊėüżġƈüƀЊ
                                                           
6 LIMA, Herman . História  da caricatura no  Brasil . Rio de Janeiro : José Olympio , 1963. v. 1, p. 149-
150. 
7 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. A Revolução de 1930 
através das caricaturas e dos registros fotográficos da Careta . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 9-12. 
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ŻƍġЊĽżġŗŠƀЊŗŠƀƈżüřĝŠЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀýĖüĝŠƀМЊČЊżüƯēŠЊĝġЊϛϙϙЊżĢĽƀлЛЊ9ŠŗЊŊŠėŠƀĽĝüĝġЊ
ĝĽƯĽüЊŻƍġЊüƀЊƀƍüƀЊкėüżġƈüƀЊƀēŠЊƀĢżĽüƀЊėŠŗŠЊüƀЊƀġƀƀŷġƀЊĝŠЊ_řƀƈĽƈƍƈŠЊ\ĽƀƈšżĽėŠЊġЊüЊ
ƀƍüЊŹġżĴġĽĚēŠЊġЊƀġŗġőĺüřĚüЊĵüżüřƈĽĝüƀлЊġЊŻƍġЊĴüżĽüЊкƈƍĝŠЊŹüżüЊŻƍġЊüƀЊřŠƀƀüƀлЊ
ėüżġƈüƀЊ кřēŠЊ ėŠżżġƀŹŠřĝüŗлЊ ČƀЊ кĝġЊ ŗüƍЊ ĺƍŗŠżлМЊ ŹżġĴġżĽřĝŠЊ кĴżüřėüŗġřƈġЊ
ƀŠżżĽƀŠƀлЛЊ ėġĽƈüƠüЊ üƈĢЊ ŗġƀŗŠЊ ĝġЊ ƀġƍЊ ŹƎĖőĽėŠЊ ƍŗЊ кŗƍƦŠƦŠлМЊ ŊýЊ ŻƍġЊ ƈüőЊ
ŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊкĢЊŗġĽüЊėüżġƈü, ŹġőŠЊŗġřŠƀл e, para aqueles que se enfurecessem 
кüŠЊ ŗĽżüżЊ üЊCaretaлЊ ĝġĽƈüżĽüЊ кėŠřƠĽėƈüŗġřƈġЊ ƍŗЊ ŹüőŗŠЊ ĝġЊ őĿřĵƍü ĝġЊ ĴŠżüлЛЊ
9ŠřėőƍĽřĝŠМЊ ŠЊ ŗüĵüƯĽřġЊ ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġМЊ кėŠŗЊ ƍŗЊ ŹżŠĵżüŗüЊ ƈēŠЊ ƠüƀƈŠМЊ ƈēŠЊ
sedutor, tão careterístico лЊ ġƀŹġżüƠüЊ кĝüЊ ƀĽŗŹüƈĽüЊ ĝŠЊ ŹƎĖőĽėŠЊ ŠЊ ĴżüřėŠЊ
üėŠőĺĽŗġřƈŠЊŻƍġЊőĺġЊřēŠЊŗġżġėġŗЊƈüřƈüƀЊėüżġƈüƀЊŹŠżЊüĿМЊĖġŗЊėŠřĺġėĽĝüƀлМЊġЊ
üżżġŗüƈüƠüЊŻƍġЊкüЊCareta é honeƀƈüЊġЊřēŠЊĢЊĴġĽüОЊĢЊƍŗüЊėüżġƈüЊĝġЊőġĽл8. As 
repercussões da chegada da Careta na cidade em que era editada  foram 
üŹżġƀġřƈüĝüƀЊŹġőüЊżġƠĽƀƈüЊġŗЊƈŠřƀЊĺĽŹġżĖšőĽėŠƀЊřŠЊк żƈĽĵŠЊĝġЊĴƍřĝŠлЊĝe seu 
segundo número 9.  
                                                           
8 CARETA. Rio de Janeiro, 6 jun. 19 08. 
9 9 »CÆ ЛЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠМЊϚϜЊŊƍřЛЊϚϢϙϡЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊġĝĽƈŠżĽüőМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊüĴĽżŗüƠüНЊкVŠĽЊƍŗЊ
dia festivo nesta casa, o sábado passado. A redação ficou cheia como um ovo. Já ninguém mais 
cabia e o pessoal a chegar, enchendo -nos a escada e transborda ndo afinal para a rua. Defronte, 
fez-se um ajuntamento. Interrompeu -se o tráfego dos bondes. Interveio a polícia civil, a militar 
depois, veio a Inspetoria de Veículos, o Corpo de Bombeiros acudiu, o diabo, nem imaginavam os 
leitores. Nós, apavorados diant e de tão formidável nunca visto sucesso, encolhemo -nos 
modestamente. E o entusiasmo a crescer. E nós cada vez mais escolhidos. Cartas e telegramas 
juncavam as nossas rezas que vergavam, gemendo lamentosamente. Carteiros e telegrafistas, já 
indignados com a  trabalheira, começavam a despejar aos cantos da casa os maços da 
correspondência congratulatória. O telefone não parava; era um tri -li -lim ensurdecedor. Todo o 
mundo político, literário, up-to-date, canônico, acadêmico, militar, naval, operário, comercial , 
artístico, financeiro, teatral, etc. etc., correu à redação da Careta, para felicitar -nos. Quanta honra, 
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Ao completar o seu primeir o aniversário, a Careta trazia na capa o Jeca Э 
que, assim como o Zé Povo, trouxe consigo o sentido da população brasileira que, 
ĴƍŗüřĝŠЊŠЊƀġƍЊŹüőĺġĽżŠМЊżĽüЊĝġƀĖżüĵüĝüŗġřƈġЊкĝüƀЊėüżġƈüƀЊĝüЊCaretaлЛЊ9om 
humor, a revista expressava algumas de suas propostas, invocando, 
jocosamente,  as razões de seu próprio título, demarcando que até então trouxera 
üŠЊŹƎĖőĽėŠЊƍŗüЊкƀĢżĽġЊĝġЊėüżġƈüƀл ŻƍġЊƈġżĽüŗЊĴŠżŗüĝŠЊкƍŗЊüőġřƈüĝŠЊýőĖƍŗлМЊėŠŗЊ
ƈŠĝüƀЊġőüƀЊкėŠřƀüĵżüĝüƀЊČЊƀüĝĽüЊƈüżġĴüЊĝġЊŹżŠƠŠėüżЊŠЊżĽƀŠлЛЊ_řƠġżƈġřĝŠЊüЊŹŠƀƈƍżüЊ
da maioria dos jornais, que normalmente agradecia aos leitores, nesta 
ŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĽőƍƀƈżüĝŠЊ ėüżĽŠėüЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġМЊ кƀġŗЊĴüőƀüЊ ŗŠĝĢƀƈĽüлМЊ
ĝġƠġżĽüЊƀġżЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊüЊüĵżüĝġėġżМЊŹŠżЊƈġżЊżġėġĖĽĝŠЊкƈüřƈüƀЊėüżġƈüƀЊĵżüėĽŠƀüƀл. E 
ėŠŗŹőġƈüƠüЊ üЊ ĽĝġĽüМЊ üĴĽżŗüřĝŠЊ ŻƍġЊ üŻƍĽőŠЊ ĴŠżüЊ ĝĽƈŠЊ кƀġŗЊ ĴüőƀüЊ ŗŠĝĢƀƈĽüлМЊ
ġƦŹőĽėüřĝŠЊėĺĽƀƈŠƀüŗġřƈġЊŻƍġЊƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊкġėŠřŠŗĽüЊŹŠőĿƈĽėüМЊŻƍġЊĢЊƍŗüЊ
ciência mui ƈŠЊƀĢżĽüлМЊġМЊƀġĵƍřĝŠЊüЊŻƍüőМЊкüƀЊėüżġƈüƀЊŠĖġĝġėġŗЊČЊĵżüřĝġЊőġĽЊĝüЊ
ŠĴġżƈüЊġЊĝüЊŹżŠėƍżüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкƀġЊĺýЊėüżġƈüƀЊĝġЊƀŠĖżüМЊėƍƀƈüЊŗġřŠƀЊüЊżĽżлМЊ
                                                                                                                                                                                     
leitores, quanta alegria! O Dr. Afonso Pena veio pessoalmente, acompanhado de toda a sua casa 
civil e militar, au grand complet . Veio o ministério in corporado, com uma longa cauda de 
secretários, oficiais de gabinete, auxiliares, secretários dos oficiais de gabinete, secretários dos 
auxiliares, secretários dos secretários, etc. etc. Mas a nossa comoção tocou ao auge quando, 
bandas militares à frente, d efrontam com essa redação as duas casas do Parlamento, 212 
deputados e 63 senadores! Chegamos à janela trêmulos, quase a desfalecer. Mas quando de todo 
aquele mundo de representantes da nação se destacou um e batendo palmas reclamou a nossa 
atenção e a atenção das demais pessoas, e nele reconhecemos a figura do deputado José Carlos 
de Carvalho, o mais valente orador dos tempos modernos, a emoção sucumbiu -nos. Caímos para 
trás, inanimados. Não há palavras no dicionário que está organizando a nossa Academia d e 
Letras, para exprimir a gratidão da Careta a todos os que nos trouxeram saudações e aos colegas 
da imprensa que tão gentis foram conosco. E por isso, por essa grave falta que não é nossa e sim 
da referida Academia, aqui deixamos uma única palavra: Obriga ĝŠƀЛл 
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ŗüƀМЊкƀġЊŗĽřĵƍüŗЊüƀЊĝĽƈüƀЊėüżġƈüƀМЊėƍƀƈüЊŗüĽƀЊüėĺý-őüƀл, levando assim a 
estabelecer uma valorização do pr oduto por ela oferecido 10. 

 

                                                           
10 CARETA. Rio de Janeiro, 5 jun. 1909.  
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xüЊŹüƀƀüĵġŗЊĝġЊкŗüĽƀЊƍŗЊüřŠЊĝġЊƠĽĝüлЊŠЊŗüĵüƯĽřġЊĽőƍƀƈżüĝŠЊġřĴüƈĽƯüƠüЊ
ŻƍġЊƀƍüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊġżüЊкėŠřƀüĵżüĝüЊČЊżĽƀŠřĺüЊƈüżġĴüЊĝġЊƈŠżřüżЊżĽƀŠřĺŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊ
őġĽƈŠżġƀлЛЊxġĵüƠü-se mais uma vez os tradicionais artigos de fundo relacionados  
ėŠŗЊŠƀЊüřĽƠġżƀýżĽŠƀЊĝŠƀЊŹġżĽšĝĽėŠƀМЊżġüőĽƯüřĝŠЊкƍŗüЊƠĽƀƈüЊżġƈżŠƀŹġėƈĽƠüлЊƀŠĖżġЊüЊ
ŊŠżřüĝüЊ ġЊ кüĵżüĝġėġřĝŠЊ üŠЊ żġƀŹġĽƈýƠġőЊ ŹƎĖőĽėŠлЊ ŹġőüЊ кƀƍüЊ ŹżŠƈġĚēŠлМЊ ŹŠĽƀЊ
ĽŗüĵĽřüƠüЊ ŻƍġЊ кġƀƀġЊ řġĵšėĽŠЊ ĝġЊ ĽŗŹżġřƀüлЊ ƀġżĽüЊ кƍŗüЊ ġƀŹĢėĽġЊ ĝġЊ ėŠřƈżüƈŠЊ
ĖĽőüƈġżüőлМЊřŠЊŻƍüőЊкüƀЊŹüżƈġs contratantes são os confeccionadores da revista de 
ƍŗЊőüĝŠЊġЊíĢЊ¸ŠƠŠЊĝŠЊŠƍƈżŠлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġМЊкġřŻƍüřƈŠЊüƀЊŹüżƈġƀЊ
żġƀŹġĽƈüŗЊŠЊėŠřƈżüƈŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüЊżġƠĽƀƈüЊėƍŗŹżĽřĝŠЊŠЊƀġƍЊƀüĝĽŠЊŹżŠĵżüŗüЊĝġЊ
ĴüƯġżЊżĽżЊíĢЊ¸ŠƠŠЊġЊġƀƈġЊėŠřėŠżżġřĝŠлЊĴĽřüřėġĽżüŗġřƈġЊкŹüżüЊüЊŗüřƍƈġřĚēŠЊĝüЊ
żġƠĽƀƈüлМЊġřƈēŠЊкƠüĽЊƈƍĝŠЊŗƍĽƈŠЊĖġŗлЛЊ¸ŠżЊŠƍƈżŠЊőüĝŠМЊżġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġЊкƀġЊüЊżġƠĽƀƈüЊ
ĢЊŗüőЊĴġĽƈüМЊíĢЊ¸ŠƠŠЊüЊżġĴƍĵüлЊġЊкƀġЊíĢЊ¸ŠƠŠЊřēŠЊėŠŗŹżüМЊüЊżġƠĽƀƈüЊƠüĽЊŹŠżЊýĵƍüЊ
üĖüĽƦŠлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġМЊкƀġЊüЊCareta chegou ao fim d o seu segundo 
ano, próspera, risonha e feliz, tantos parabéns merece ela como Zé Povo лЊġМЊřēŠЊ
ƈġřĝŠЊкĴüőƀüƀЊŗŠĝĢƀƈĽüƀлЊĝüƠüЊкŠƀЊƠĽƠüƀЊĝġЊġƀƈĽőŠлЊüŠЊкíĢЊ¸ŠƠŠлЊġЊČЊкCaretaл11. 

Em outra  edição alusiva ao seu aniversário, a capa da revista trazia uma 
figura fem inina trajada com as vestes típicas do arlequim, que abria a 
publicação de onde saíam os artistas do crayon para espalhar uma perspectiva 
bem humorada da sociedade. No editorial, a redação reforçava que na passagem 
ĝġЊŗüĽƀЊƍŗЊкüřŠЊĝġЊġƦĽƀƈĥřėĽüлМЊüЊżġƠĽƀƈü ŹġżŗüřġėĽüЊкŹżšƀŹġżüМЊżüĝĽŠƀüЊġЊĴġőĽƯлЊ
e, mais uma vez, dizia que iria evitar realizar o tradicional e solene discurso, 
кüĵżüĝġėġřĝŠЊŠЊĵġřġżŠƀŠЊüŹŠĽŠлЊĝŠƀЊőġĽƈŠżġƀМЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġЊĺüƠĽüЊƀĽĝŠЊкėƍŗŹżĽĝŠЊ

                                                           
11 CARETA. Rio de Janeiro, 4 jun. 1910. 
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żġőĽĵĽŠƀüŗġřƈġлЊŠЊŹżŠĵżüŗüЊŠżĽĵĽřüőМЊŹŠĽƀЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊкĽƀso tudo tão batido e 
żġĖüƈĽĝŠлЊŻƍġЊŊýЊřĽřĵƍĢŗЊŗüĽƀЊƀġŻƍġżЊőĽüЊƈüőЊėŠřƈġƎĝŠМЊƠĽżüřĝŠ-se a página e 
passando -se adiante. Frente a tais considerações a publicação humorística 
definia suas intenções por ocasião daquela efeméride natalícia 12: 

 
Só queremos afirmar a Zé Povo, Zé Nicolau, Zé Pagante que nos três anos 

decorridos fizemos rir a muita gente e chorar a outra tanta.  
E isso porque a primeira função desta revista, a essencialmente característica, é a 

de chorar com um olho e rir com o outro, porque a v ida não se leva só a rir ou só a 
chorar.  

Alegremente, pois, aqui vamos cumprindo o nosso fadário, distribuindo afagos e 
ferroadas, recebendo elogios e apodos com a mesma careta indiferente de quem só 
nas próprias páginas busca a satisfação do programa cump rido.  

Um dever, entretanto, nos leva a não pingar ainda aqui o suspirado ponto final. E 
é o de agradecer aos nossos fornecedores de assunto, razão de ser desta revista.  

Aos três altos poderes da União, e à multidão dos poderes estaduais, aos senhores 
chefes das oligarquias, aos políticos em geral, ao digno funcionalismo público, à 
operosa classe comercial, à florescente e protegida indústria nacional, às classes 
armadas, inclusive o clero, aos colegas de imprensa, enfim a todos, do fundo do 
coração gratíssi mos somos pelos motivos fornecidos, pelos assuntos dadivosamente 
proporcionados aos rabiscadores da Careta. 

A eles é que deve tudo esta revista. As glórias do cantor são todas suas (...).  
Cumprindo esse dever e como não nos queremos tornar  perobas, pingam os 

ponto final, declarando que permaneceremos todo o dia à espera dos presentes 
obrigatórios aos aniversariantes, que necessariamente hão de trazer -nos os nossos 
milhares e milhares de amigos, constantes leitores, admiradores, e até mesmo 
engrossadores...  

Será tudo pelo amor de Deus!  

 

                                                           
12 CARETA. Rio de Janeiro, 3 jun. 1911. 
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ėġżėüЊĝġЊƀġƍƀЊėŠőüĖŠżüĝŠżġƀМЊüЊżġƠĽƀƈüЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊкƍřĽřĝŠЊŠƀЊƀġƍƀЊ
ĵőŠżĽŠƀŠƀЊġƀĴŠżĚŠƀЊČЊĖŠüЊƠŠřƈüĝġЊĝŠƀЊřŠƀƀŠƀЊżġĝüƈŠżġƀлЊƈżüƯĽüЊкilustres artistas 
do verso  ġЊĴĽřŠƀЊüżƈĽƀƈüƀЊĝüЊŹżŠƀüлМЊŻƍġЊėŠřƈżĽĖƍĿüŗЊкĝġЊŗŠĝŠЊĖżĽőĺüřƈġЊpara o 
ġƀŹőġřĝŠżЊĽřƈġőġėƈƍüőлЊĝüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЛЊDizia -ƀġЊкėŠřƈġřƈġЊėŠŗЊŠƀЊřŠƀƀŠƀЊőġĽƈŠżġƀЊġЊ
ġőġƀЊƀüƈĽƀĴġĽƈŠƀЊėŠřŠƀėŠлМЊġŗЊƍŗüЊкĝƍŹőüЊƠġřƈƍżüЊƀšЊĢЊġƦŹőĽėýƠġőЊŹġőŠЊĴüƈŠЊĝġЊ
ġƦĽƀƈĽżŗŠƀл13ЛЊ ŠЊėŠŗġŗŠżüżЊŠƍƈżŠЊкüřĽƠġżƀýżĽŠЊĝŠЊƀġƍЊĴġőĽƯЊüŹüżġėĽŗġřƈŠлМЊüЊ
Careta demarc üƠüЊŹŠƀƀƍĽżЊкüЊƈżüřŻƍĽőüЊėġżƈġƯüЊĝġЊƈġżЊőġüőŗġřƈġЊƀġĵƍĽĝŠЊŠЊƀġƍЊ
programa de servir, com despreocupada irreverência risonha as coisas belas e 
řŠĖżġƀМЊüŠЊŹŠƠŠМЊüЊŻƍġŗЊĝġƠġЊüЊƀƍüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġл14. Em outra oportunidade da 
mesma natureza, a redação da folha ilus ƈżüĝüЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкŻƍüĽƀŻƍġżЊŻƍġЊ
tenham sido ou venham a ser as consequências da nossa atitude no jornalismo, 
nela não encontramos motivos de arrependimento Э estamos bem com a nossa 
ėŠřƀėĽĥřėĽüл15. 

No sétimo aniversário, a Careta őġŗĖżüƠüЊŻƍġЊкĴŠĽЊüЊϟЊĝġ junho de 1908 que 
saiu o primeiro número desta revista, com a capa ilustrada pela caricatura do 
¸żġƀĽĝġřƈġЊ¸ġřüМЊġЊƍŗЊżġėĺġĽŠЊĝġЊĽřŠėġřƈġƀЊėĺüżĵġƀлЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüőЊėŠřƀƈüƈüĚēŠМЊ
ėĽƈüƠüЊ ŻƍġЊ кŹŠżЊ ġƀƈüƀЊ ŹýĵĽřüƀЊ ƈĥŗЊ ŹüƀƀüĝŠЊ ŠƀЊ ŹżĽřėĽŹüĽƀЊ ƠƍőƈŠƀЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀЊ ġЊ
soėĽüĽƀЊĝŠЊřŠƀƀŠЊŗġĽŠлЊġМЊкřüЊĖġżőĽřĝüЊġŗЊŻƍġЊƀġЊėŠőŠėüŗМЊƍřƀЊŠƍƠġŗЊŹüőüƠżüƀЊ
üŗýƠġĽƀМЊŠƍƈżŠƀЊżġĴġżĥřėĽüƀЊŻƍġЊŹżġĴġżĽüŗЊřēŠЊőĺġƀЊĴŠƀƀġŗЊĴġĽƈüƀлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊ
ġƀėőüżġėĽüЊŻƍġЊкüЊCareta řēŠЊĴġżġОЊĖġőĽƀėüЊüŹġřüƀлМЊƀġřĝŠЊкƍŗЊġřĴüřƈЊƈġżżĽĖőġлЊ, o 

                                                           
13 CARETA. Rio de Janeiro, 8 jun. 1912. 
14 CARETA. Rio de Janeiro, 7 jun. 1913. 
15 CARETA. Rio de Janeiro, 6 jun. 1914. 
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ŻƍġЊ ƀġżĽüЊ ŠЊ кŗüĽƀЊ řüƈƍżüőЊ ČЊ ƀƍüЊ ĽĝüĝġлЛЊ ėġżėüЊ ĝġЊ ƈüőЊ ŗŠŗġřƈŠЊ ĝüЊ ƠĽĝüМЊ
żġėŠżĝüƠüЊƍŗЊŹŠġŗüЊĝġЊ9üƀĽŗĽżŠЊĝġЊ ĖżġƍМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊŹŠġƈüЊġżüЊ
ĽřŠėġřƈġлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊкüЊCareta ŊýЊĢЊƀüĖĽĝüлЊġМЊüĽřĝüЊŻƍġЊřēŠЊĴŠƀƀġЊкƍŗЊƈĿƈƍőŠЊ
ėĽġřƈĿĴĽėŠлЊ řġŗЊ üėüĝĥŗĽėŠМЊ ŹŠƀƀƍĿüЊ ƍŗüЊ кŹżŠĝƍĚēŠЊ ĖġŗЊ üƠƍőƈüĝüлМЊ ŹŠĽƀМЊ
кġřėüĝġżřüĝüЊġŗЊƠŠőƍŗġƀЊĝġЊƀġŗġƀƈżġЊĝýЊŻƍüƈŠżƯġМЊĵżüřĝġƀЊġЊĵżŠƀƀŠƀЊġЊŹġƀüĝŠƀЊ
como chumbo МЊŗüƀЊĢЊŹŠżЊėüƍƀüЊĝŠЊŹüŹġőМЊřēŠЊŹġőŠЊėŠřƈġƎĝŠлМЊŊýЊŻƍġЊкŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊĢЊ
őġƠġМЊřēŠЊŹġƀüМЊƀüőƠŠЊČƀЊƠġƯġƀЊŹüżüЊƀƍüƀЊƠĿƈĽŗüƀлЛЊ?ġėőüżüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊкƀġЊ
alguns dos nossos duzentos mil leitores hão sofrido uma ou outra contrariedade 
com a leitura da CaretaМЊġƀƈüŗŠƀЊėġżƈŠƀЊĝġЊŻƍġЊüЊŗüĽŠżĽüЊƀġЊƀŠőĽĝüżĽƯüЊėŠřŠƀėŠлЛЊ
ŠЊ ĴĽřüőЊ ŗüřĽĴġƀƈüƠüЊ ŠЊ ĝġƀġŊŠЊ ĝġЊ ŻƍġЊ кüЊ ŹżġėĽŠƀüЊ ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝüЊCareta se 

prolongue  üĽřĝüЊŹŠżЊŗƍĽƈüƀЊĝġƯġřüƀЊĝġЊüřŠƀлМЊġƀƈġřĝġřĝŠЊŠƀЊŗġƀŗŠƀЊƠŠƈŠƀЊüŠƀЊ
ƀġƍƀЊőġĽƈŠżġƀМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊĴŠżŗüƠüŗЊƍŗüЊкġőĽƈġЊĽřƈġőġėƈƍüőЊġЊƀŠėĽüőл16. 

Já na década de 1920, ao completar três lustros de existência, em seu 
ġĝĽƈŠżĽüőМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĽőƍƀƈżüĝüЊƈżüƈüƠüЊĝŠЊк?ĽüЊĝa 9üżġƈüл17:  

 
Num belo sábado de junho, dia 6 deste mês invernal que se recente dos perfumes 

de maio e conserva ainda no ar um resto de incenso das novenas, há quinze anos 
passados, Careta nascia como uma criança prodígio a discutir com os sábios e a rir 
dos árbitros despóticos do ridículo...  

Como nasceu foi crescendo a rir e a sonhar no meio dessa multidão febril de 
figuras que formam as coletividades, refletindo -as em suas páginas, dentro das 
quais, algumas, mesmo caricaturadas, criaram fama e fizeram nom e, sendo depois 
recolhidas à galeria de nossos homens célebres...  

                                                           
16 CARETA. Rio de Janeiro, 5 jun. 1915. 
17 CARETA. Rio de Janeiro, 3 jun. 1922.  
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Está hoje uma moça quase mas apesar de seus quinze anos ainda ri tal qual em 
criança ria, e não só dos tipos grotescos  da política e das megeras que se coroam de 
musas para levar manequins à  imortalidade, como também dos fantoches que vão 
residir periodicamente em nome da República quatro anos no Palácio das Águias, 
como também dessas sombras temporárias de homens projetadas numa época que 
se julgam capaz de por si só se transformarem em está tuas para invulneráveis 
resistir o tempo através dos séculos.  

Careta veio à luz para criticar rindo o mundo inteiro resumido nos nossos 
homens e nas nossas coisa, e rindo criticá -los-á, porque nasceu com o dom 
incorruptível de sonhar.  

Se a realidade é a expressão final de tudo, pois todo o empreendimento realizado 
adquire outras funções para novos empreendimentos, a vida se reduz a um transitar 
eterno, no meio do qual o homem passa vertiginosamente, fazendo esgares como 
um alucinado.  

Para bem observá -lo preciso é ao psicólogo afastar -se para um plano superior e 
do alto lhe seguir os movimentos da fisionomia e acompanhar -lhe os trejeitos do 
corpo. 

Esse plano, fora da confusão em que ele se agita, é o abrigo único do qual se pode 
rir e criticar a humanidade,  porque ela é vista como através do sonho, e assim 
observada até nos transes trágicos se torna cômica.  

Nesse plano, há quinze anos, apenas vinha à luz, era Careta colocada.  
Passaram -se os meses, vêm e vão os dias no turbilhão rítmico das horas, e lá, no 

alto de sua coluna, Careta continua, continuará sempre, e nada há de forçá -la a 
descer para rir cá em baixo como os que não sabem sonhar riem, porque seu riso 
jamais esconde no anonimato sarcástico da máscara o ódio a ninguém.  

Certo, o seu bom humor, irrita ndo os impertinentes, tem provocado contra o 
espírito alegre que a anima o despeito de alguns maus, mas estes mesmos, nas 
horas de calma, hão de reconhecer que ela tem razão, se é que ao passar por um 
espelho não tenham coragem de renegar a própria imagem negando que sejam 
ridículas.  

O riso movido pelo ódio desmancha a figura como um choro convulso.  
O que assim ri transforma -se em manequim automático de cujo cérebro a própria 

consciência foge apavorada, deixando -o à mercê da forma material.  
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Confundindo -se com os outros, pois essa mesma forma o identifica, pode fazer o  
mal, praticar impune o crime.  

Empunhe a pena ou o lápis, nada poderá impedir que ele os transforme em 
escalpelo, em punhal, num facão de mato até...  

Mas no cérebro do qual a própria consciência  foge não pode permanecer a 
faculdade confortadora do sonho.  

Entre os que manejam o lápis e agitam a pena, o buril que dão vida à Careta 
nunca existiu um só cuja inspiração não seja ditada pela consciência.  

Se um, pensando de modo diverso a outro, colocar -se em plano oposto, a opinião 
de ambos é respeitada, porque um e outro têm o direito de julgar -se com a razão, e a 
razão, única fórmula pela qual pode o homem firmar a sua individualidade, essa 
mesma não passa de um ponto de vista.  

O sonho, porém, estabelecem o equilíbrio estimulante da solidariedade, o belo 
sonho de todos nós, de todo o que pinta, e escreve ou esculpe, que se resume em ter 
graça na pena e espírito no lápis.  

Durante quinze anos este semanário se vem mantendo com essa solidariedade 
que foi e é o verdadeiro ideal de quantos já trabalharam e trabalham nesta casa, sob 
a mesma direção, que o vem orientando nas mais terríveis lutas pela diretriz que o 
guia à consciência do povo.  

Os aplausos que tem recebido dos demais colegas e o auxílio e spontâneo que o 
público continua a lhe dispensar demonstram que a diretriz que segue está 
perfeitamente dentro da cultura e da civilização de nosso Brasil...  

Careta completando os seus quinze anos sente -se imensamente feliz porque sabe 
que todo o mundo gos ta dela, pois os mesmos que lhe têm fornecido modelos para 
as suas charges, folheando -a com cuidado verão que não  há fel numa só, mas uma 
porção de calungas, algumas pilhérias, e preocupação artística de reproduzi -los em 
bonecos mais bonitos que os próprio s originais.  

 

Na chegada de seu milésimo número, o magazine trazia capa com um 
cenário de espetáculo, com duas figuras histriônicas e uma mestr a de 
cerimônias que trazia o crayon à mão Э como símbolo da arte caricatural Э a 
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qual era identificada com a base  editorial do periódico, o humorismo. A matéria 
ġĝĽƈŠżĽüőЊġřĴüƈĽƯüƠüЊк~ЊřƎŗġżŠЊŗĽőл18:  

 
Careta publica hoje o seu milésimo número. São vinte anos de ininterrupta 

publicação representando um dos raros esforços de imprensa coroados, de pleno 
êxito. O que foram esses mil números já pertence à história do periodismo ilustrado 
do nosso país; eles respondem pelo sucesso que faz justiça aos méritos intrínsecos e 
extrínsecos desta revista.  

Sem paixão, porque não tem partido, alegre nos seus propósitos de encarar  a vida, 
liberal no seu programa de ironia e de crítica, Careta ficou sempre a mesma 
кżüŹüżĽĵüЊĺŠřġƀƈüлЊŻƍġЊƈġŗЊŹüżüЊƈŠĝŠƀЊƍŗЊƀŠżżĽƀŠЊġЊŹüƀƀüЊƀġŗЊŗüőĿėĽüЊġřƈżġЊŠƀЊŻƍġЊüЊ
cumprimentam, sem admitir que lhe falem ao ouvido.  

Hoje, como há vinte anos, o seu espí rito conserva aquele viço de flor de 
ressurreição cujo segredo consiste em viver no seu tempo e limitar -se ao seu jardim. 
Os meses e os anos não lhe causaram o irreparável ultraje, de que falou o poeta.  

Por aqui passaram duas ou três gerações de inteligênc ias, cada um com o senso 
de sua época e o idealismo de suas aspirações.  

Careta não foi arrastada em nenhuma corrente literária, intelectual, filosófica ou 
política.  

Se os maus passaram mal em suas páginas, os bons passaram melhor, e isso, é 
de se ver, porque a sua função não foi de endireitar o mundo, mas de embelezar a 
vida. Jovial e sensata, pelo lápis e pela pena riu e ralhou das coisas desta terra onde 
tudo se faz em desafio ao bom humor dos homens.  

Apaixonar -se? Para que? 
A experiência de mil números m ostrou que as exaltações e os trilhos fixos são 

maus conselheiros e guias errados para uma marcha vitoriosa e normal . Com a arte 
de saber o que vale a pena, Careta nasceu com o juízo, por assim dizer, dentro da 
cabeça de todo mundo.  

Foi por ter ido ao enco ntro e não de encontro a esse fino senso comum que os 
nossos mil números desfilaram sem atritos, sem escândalos, sem farandolas, 
alegremente e fielmente, em paz com os homens e sem ódios de ninguém.  

                                                           
18 CARETA. Rio de Janeiro, 20 ago. 1927. 
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Enquanto isso ao lado do problema moral e mundano, as suas páginas iam 
refletindo a perfeição da técnica, fazendo -se pelo seu aspecto material sempre à 
altura do progresso das artes gráficas que, sem modéstia, podem ter em nossas 
publicações o seu melhor ponto de referência.  

Boa de corpo e alma, melhor por de ntro e por fora, Careta viu cinco quatriênios, 
irrepreensivelmente asseada entre situações mal varridas, estados de lenço ao nariz 
e gentes contaminadas.  

Mas, com a ciência experimental de não generalizar, soube escolher onde passar 
sem contatos perigosos e sem compromissos desastrosos.  

Só se pode sorrir bem quando a saúde é boa, e foi por ter sabido conservar -se 
imune não só dos grandes como dos pequenos males que os nossos mil números 
são invariavelmente joviais e sadios. E não foi, por exemplo, o caso de  ser alheia aos 
fatos e às ideias do seu meio e do seu tempo que o nosso periódico se enfuna na 
branca nuvem que passa. Ao contrário. Daqui se ouviram gritos e se fizeram gestos 
que o meio e o tempo impuseram ao liberalismo e à tolerância das civilizações 
modernas.  

Olhando para trás, para o caminho percorrido, contemplando a pilha de mil 
números passados, Careta se regozija do seu labor, de seu sucesso, de suas 
campanhas e do seu destino.  

É natural que se conserve para o público leitor aquela dose de gratid ão que só se 
pode retribuir dando -lhe o que há de melhor, e é do melhor o que há em mil números 
redondos feitos para o prazer dos olhos e a alegria dos outros sentidos, que nós 
damos, lamentando apenas que os nossos sentidos sejam cinco, porque se mais 
houvesse melhor seriam as mil CARETAS publicadas.  

 
 

 Nesse sentido, ao chegar ao final da década de 1920 , a Careta já tinha um 
largo know -how na prática da crítica política, percorrendo mais de duas 
décadas apresentando os personagens políticos de modo humorí stico, satírico, 
irônico e sarcástico, abordando suas facetas escancaradas e revelando as 
ocultas, ao escrachar abertamente suas boas e más, abertas e veladas intenções. 
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Foi a partir de tal experiência que a revista ilustrado -humorística carioca 
observou o  fenômeno histórico marcado pela mais grave ruptura oligárquica da 
época da República Velha. A escolha de um paulista para a sucessão 
presidencial, em detrimento de um mineiro, rompendo com a tradicional 
rotatividade São Paulo Э Minas que marcou o modelo o ligárquico e a formação 
de uma frente dissidente e oposicionista com a Aliança Liberal, constituíam a 
culminância de uma crise que crescera ao longo daquele decênio e chegava ao 
seu auge em 192919, sendo o olhar da Careta acerca dessa conjuntura o objeto de  
pesquisa deste livro.  

 

 

 

 

 
                                                           
19

 A respeito de tal contexto , observar: BONAVIDES, Paulo & AMARAL, Roberto. Textos políticos 
de História do Brasil . 3.ed. Brasília: Senado Federal, 2002.; CARONE, Edgard. Revoluções do Brasil 
contemporâneo (1922 -1938). São Paulo: DIFEL, 1977.; CARONE, Edgard. Brasil Э anos de crise 
(1930-1945). São Paulo: Ática, 1991.; FAUSTO, Boris. A Revolução de 1930: historiografia e história . 
4.ed. São Paulo: Brasiliense, 1976.; FERREIRA, Marieta de Moraes & PINTO, Surama Conde Sá. A 
crise dos anos 1920 e a Revolução de 1930. In: FERREIRA, Jorge & DELGADO, Lucilia de Almeida 
Neves (orgs.). O tempo do liberalismo oligárquico Э da procl amação da República à Revolução de 
1930 Э Primeira República (1889 -1930). 10.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018. p. 388 -
390.; IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.; e 
MENDES JÚNIOR, Antonio  & MARANHÃO, Ricardo. Brasil História Э texto & consulta (Era 
Vargas) . São Paulo: Hucitec, 1989. 
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A questão da sucessão presidencial já teria eco nas caricaturas da Careta 
no primeiro quadrimestre de 1929, quando apareciam pretendentes que 
representavam três diferentes Estados, que ostentavam os princípios liberais, 
referindo -ƀġЊŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊßüƀĺĽřĵƈŠřЊpƍĿƀЊüЊƍŗüЊкġŹĽĝġŗĽüЊĝġЊüŹšƀƈŠőŠƀлМЊġŗЊ
alusão aos candidatos , ao que o Jeca argumentava que estava chegando a hora 
ĝġЊėŠőŠėüżЊкƍŗЊĝġőġƀЊüŠЊŹŠƀƈġЊĝŠЊƀüėżĽĴĿėĽŠлМЊĝġŗüżėüřĝŠЊüЊŹżŠƦĽŗĽĝüĝġЊĝŠЊ
processo eleitoral 20. A movimentação da oligarquia sul -rio -grandense, que seria 
importante para a formação da Aliança Liberal, também já era demonstrada 
pela revista, que trazia um gaúcho, representando o situacionismo do Estado, 
que buscava empurrar o líder republicano Borges de Medeiros em direção ao 
senado, para livrar -se de sua presença no âmbito estadual, contando com a 
resistência do chef ġМЊŻƍġМЊĽżŠřĽėüŗġřƈġМЊřēŠЊĵŠƀƈüżĽüЊĝġЊŹüżƈĽėĽŹüżЊĝŠЊкŗġĽŠЊ
ŹüżőüŗġřƈüżлМЊ ŹŠĽƀЊ ŹżġĴġżĽüЊ ƍŗЊ кŗġĽŠЊ ĺŠřġƀƈŠлЊ ġЊ ĝġЊ кĺŠŗġřƀЊ ĝġЊ ėüżýƈġżл21. 
Levando em conta a alternância entre paulistas e mineiros na Presidência da 
República, a publicação ilustrada trazia o govern ador de Minas, Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada, e o de São Paulo, Júlio Prestes, trajados de misses, como os 
dois principais pretendentes ao cargo, enquanto, ao fundo, o Jeca  conversava 
com um velho parlamentar, Antônio Francisco de Azeredo, sobre qual s eria o 
candidato favorito 22. 

 

                                                           
20 CARETA. Rio de Janeiro, 13 abr. 1929. 
21 CARETA. Rio de Janeiro, 20 abr. 1929. 
22 CARETA. Rio de Janeiro, 27 abr. 1929. 
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 Em outra caricatura, o Presidente da República conversava com o Jeca, 
referindo -ƀġЊüŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊŻƍġЊŊýЊġƀƈüżĽüŗЊĝĽƀėƍƈĽřĝŠЊüЊƀƍüЊкĺġżüřĚüЊġŗЊƠĽĝüлМЊŠƍЊ
seja, pretendendo assumir o seu cargo, comparando -ŠƀЊ üЊ кŹĽżüƈüƀлМЊ ŻƍġЊ ŊýЊ
ġƀƈüżĽüŗЊкėƍĽĝüřĝŠЊĝüЊƀƍėġƀƀēŠлМЊüŠЊŻƍġЊŠЊĽřƈġżőŠėƍƈŠżЊėŠřƀƈüƈüƠüЊŻƍġЊüŻƍġőġƀЊ
cometeriam qualquer diabrura em busca da ascensão ao poder. O governante de 
Minas era comparado a um egípcio que tentava decifrar uma esfinge com o 
barrete frígio, ide ntificada com a sucessão presidencial da Presidência da 
República, em referência a não ter sido ainda anunciada a decisão presidencial, 
mantendo -se as suas esperanças de ser o escolhido 23. Os políticos mineiros 
ġżüŗЊüŹżġƀġřƈüĝŠƀЊėŠŗŠЊƍŗüЊкėőüƀƀġЊĝġƀƍřĽĝüлМЊŹŠżЊġƀƈüżġŗЊĖƍƀėüřĝŠЊŠėƍŹüżЊ
um possível vazio no poder estadual, caso houvesse a saída de Antônio Carlos 
do Estado, sendo o mesmo aconselhado pela figura feminina que representava a 
Presidência de Minas, a não optar pela candidatura na esfera federal. Uma 
magérrima e fraca dama republicana ia até a drogaria para encontrar um 
lenitivo aos seus males, ao que o farmacêutico/político lhe indicava como 
remédios frascos identificados com alguns dos possíveis interessados, ou seja,, 
Júlio Prestes, Antônio Carlos, Getúlio Vargas e Assis Brasil 24. Os pretendentes Э 
Vargas, Ribeiro de Andrada e Júlio Prestes Э apareciam mais uma vez como 
misses, enquanto o Jeca perguntava a Washington Luís qual critér io deveria 
utilizar para promover a escolha.  25 

                                                           
23 CARETA. Rio de Janeiro, 4 maio 1929.  
24 CARETA. Rio de Janeiro, 11 maio 1929. 
25 CARETA. Rio de Janeiro, 18 maio 1929. 
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 A situação financeira do país e a questão da política de proteção ao café 
foram temas bastante debatidos por ocasião da sucessão presidencial, em 
desenho no qual Washington Luís aparecia como um aviador, que prometia 
ajudar dois mendigos Э o povo e o comércio Э depois que conseguisse a 
estabilização do país. Ainda interessado no cargo presidencial, Antônio Carlos 
aparecia nas montanhas mineiras, como um transformador dos destinos 
republica nos, ao propor a instauração do voto secreto 26. Enquanto ao fundo, 
Antônio Carlos e Júlio Prestes apareciam como os pretendentes, enquanto uma 
figura feminina em trajes militares representava a convenção, ou seja  a 
cerimônia que servia para apresentar o candidato, e que era definida como um 
momento em que a República melhorava para pior 27. O poder unipessoal do 
Presidente na escolha de seu sucessor foi demonstrado em caricatura na qual 
Washington Luís aparecia de c üŊüĝŠЊČЊŗēŠМЊėŠŗŠЊƍŗЊкƀƍŹżġŗŠЊŹüƀƈŠżлМЊŻƍġЊ
ĝŠŗĽřüƠüЊŠЊŗƍřĝŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊĝġЊġřƈēŠМЊŻƍġЊġżüЊėŠŗŹüżüĝüЊüЊƍŗüЊкėüżřġĽżüĝüлЊ
plenamente controlada. Lembrando o ditado popular, a sucessão presidencial 
era apresentada como uma cumbuca, na qual os dois macacos Э Prestes e 
Andrada Э pretendiam colocar a mão 28. As disputas pela sucessão entre os 
governantes paulista e mineiro era apresentada como uma guerra, ao passo que 
os gaúchos, representados por Assis Brasil e Batista Luzardo aguardavam 
ĝġřƈżġЊüŻƍġőġƀЊŻƍġŗЊƀġżĽüЊкŠЊŹżĽŗġĽżŠЊüЊĝĽƀŹüżüżл29. 

                                                           
26 CARETA. Rio de Janeiro, 25 maio 1929.  
27 CARETA. Rio de Janeiro, 1º jun. 1929. 
28 CARETA. Rio de Janeiro, 15 jun. 1929. 
29 CARETA. Rio de Janeiro, 22 jun. 1929.  
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 Sobre a falta de identidade partidário -ideológica dos políticos, a folha 
humorística criticava uma figura feminina que designava a representação 
política cuja postura poderia variar entre a oposição e o apoio a uma possível 
candidatura 30. Uma suposta negociata entre os governos de Minas e do Rio 
Grande do Sul envolvendo a aquisição de bondes era apresentada em desenho 
no qual Washington Luís dirigia tal veículo em direção ao Catete Э símbolo do 
poder presi dencial ЭМЊġřŻƍüřƈŠЊŠЊŹüƀƀüĵġĽżŠЊƀƍĵġżĽüЊƈġżЊėƍĽĝüĝŠЊкŠЊŗĽřġĽżŠлЊЭ 
Antônio Carlos Э, que se encontrava no caminho. A figura feminina da 
República era criticada por estar mais uma vez procurando um homem, o que se 
repetia a cada quatro anos, em alusão à ele ição presidencial. Em conversa com o 
Jeca, Antônio Carlos dizia não entender o motivo de não conseguir chegar à 
Presidência, tendo em vista aquilo que prometia, ao que o interlocutor respondia, 
lembrando o velho axioma, segundo o qual o pobre sempre descon fiava quando 
a esmola era muito expressiva. O olhar crítico recaía também sobre os 
parlamentares, representados por papagaios Э em referência ao hábito de 
falarem por falar Э, que mantinham intensas discussões, até que fosse escolhido 
o candidato oficial. O parlamentar Azeredo desaconselhava o chefe político 
gaúcho Borges de Medeiros a abandonar um dos princípios positivistas, quanto 
a viver às claras, o que não seria concernente à vida política nacional.  Outra 
ilustração satírica trazia o Jeca a desmentir a promessa do Presidente da 
República de que o Brasil deixaria de ser um país devedor 31. 

                                                           
30 CARETA. Rio de Janeiro, 22 jun. 1929.  
31 CARETA. Rio de Janeiro, 29 jun. 1929.  
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 A escolha de Washington Luís pelo nome de Júlio Prestes foi 
representada como uma disputa de automobilismo, em que aquele buscava 
ĽřƀƈżƍĽżЊġƀƈġЊŻƍüřƈŠЊČЊėŠżżĽĝüЛЊCŗЊкüЊĝŠőŠżŠƀüЊĽřƈġżżŠĵüĚēŠлМЊŠЊƠġőĺŠЊŹüżőüŗġřƈüżЊ
Antônio de Azeredo lamentava o momento em que o político tinha de tomar a 
decisão quanto à adesão a uma candidatura 32. Como só a arte caricatural poderia 
fazer, um repórter en trevista o Patriarca da Independ ência, antepassado de 
Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, que menosprezava a ação política de seu 
descendente. A dama republicana era apresentada como uma noiva pronta a 
desposar o candidato Júlio Prestes e, diante da pergunt a se faria aquilo por 
кġƀŹŠřƈĄřġüЊƠŠřƈüĝġлМЊŠЊlġėüЊüƈüőĺüƠüЊŻƍġЊġőüЊřƍřėüЊƈĽƠġżüЊƠŠřƈüĝġЊŹżšŹżĽü33. O 
pleno controle presidencial sobre o Congresso Nacional ficava expresso em 
caricatura na qual Washington Luís teria engarrafado os parlamentares e 
arrolhado  a questão sucessória, enquanto a opinião pública ficava ao largo, sem 
condições de manifestar -se. Em certas oportunidades, a revista associava a 
crítica política a de costumes, como ao comparar o casamento de um homem 
com uma viúva que tinha uma filha com  a aquisição de um bonde com reboque, 
em referência à negociata que envolvera esse tipo de transporte público. 
Comparado ao aviador espanhol Ramon Franco, o político mineiro Antônio 
Carlos era dado como desaparecido em meio ao trajeto Belo Horizonte Э Catete, 
em referência à sua pretensão frustrada de candidatar -se à Presidência da 
República 34.  
                                                           
32 CARETA. Rio de Janeiro, 6 jul. 1929.  
33 CARETA. Rio de Janeiro, 13 jul. 1929. 
34 CARETA. Rio de Janeiro, 20 jul. 1929.  
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